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Tema/Meio de apresentação: Ecologia de ecossistemas/Pôster 

Biomassa de raízes em sistemas florestais dispersos nas matrizes de savana da Amazônia é pobremente 

estudada e indiretamente calculada dentro do Inventário Nacional sobre fontes e reservatórios de 

carbono do Brasil. O objetivo do estudo foi estimar a biomassa de raízes em fragmentos de florestas 

sazonais (ilhas de mata) dispersas na savana de Roraima levando em consideração o efeito da dimensão 

destes fragmentos florestais e a distribuição espacial (borda e interior).  A amostragem foi desenvolvida 

em 12 ilhas de mata distintas por categorias de dimensão: pequenas ≤ 10 ha, médias = 10–20 ha, grandes 

= 20-60 ha (com quatro fragmentos para cada categoria) e pela borda e interior do fragmento. Em cada 

ilha foram traçados transectos no sentido norte-sul, onde foram realizadas as coletas de solo e raízes 

(perfis de 1 m de profundidade) em pontos equidistantes ao longo dos transectos. No total foram 

realizados 76 perfis distribuídos nos 12 fragmentos florestais. Todas as raízes com diâmetro ≥ 2 mm foram 

triadas manualmente a intervalos de 10 cm no perfil vertical do solo. A análise dos dados foi realizada 

através de ANOVA, teste t e regressão linear. A biomassa de raízes não diferiu em relação a dimensão dos 

fragmentos (38,8 ± 22,4 Mg ha-1 de média geral). No entanto, a média das bordas (37,6 ± 19,6 Mg ha-1) foi 

distinta do interior (23,3 ± 24,4 Mg ha-1), independente da dimensão das ilhas, sugerindo ser afetada por 

diferenças florísticas e estruturais entre a borda e o interior. Concluímos que biomassa de raízes em 

fragmentos florestais dispersos na savana de Roraima não é afetada pela dimensão dos fragmentos, mas 

é distinta entre borda e interior das ilhas, podendo ser explicada pelas diferenças na estrutura e 

composição florística entre borda e interior. 
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